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RESUMO:
As Métricas Abertas, no âmbito da Ciência Aberta, propõem 
tornar a avaliação científica mais transparente e reprodutível. 
Esta pesquisa investiga a utilização da base aberta OpenAlex 
para analisar a produção científica sobre a cachaça, produto 
de relevância econômica e cultural no Brasil e ainda pouco 
explorado sob a perspectiva bibliométrica. A partir de 1.206 
artigos publicados entre 2010 e 2025, foram elaborados 
indicadores de evolução temporal, colaboração institucional 
e internacional, bem como rede de coocorrência temática por 
meio do VOSviewer.
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1 INTRODUÇÃO

A Ciência Aberta transforma a produção e avaliação do conhecimento científico 

ao promover transparência e reprodutibilidade por meio da abertura de dados, 

métodos e processos, impactando os sistemas de informação científica. Nesse 

contexto, as bases de dados influenciam a visibilidade e mensuração da produção 

acadêmica, uma vez que sua cobertura e padronização afetam a representação 

de áreas e instituições. A predominância de infraestruturas proprietárias levanta 

questionamentos sobre transparência metodológica e dependência técnica, re-

forçando a necessidade de examinar alternativas abertas (Caballero-Rivero; Sán-

chez-Tarragó; Santos, 2019; Heinz; Miranda, 2024; Silva; Silveira, 2019; Gäal; Mar-

tins, 2022; Hayashi; Rigolin, 2025).

Bases abertas com acesso via Application Programming Interface (API) permitem 

maior controle na extração e tratamento dos dados, favorecendo a reprodutibi-

lidade das análises bibliométricas e apresentando consistência para análises es-

truturais da produção científica, apesar de diferenças de cobertura (Aria et al., 

2024; Haunschild; Bornmann, 2024; Canto et al., 2024; Culbert et al., 2025). Nesse 

contexto, a OpenAlex surgiu em 2022 como base de dados científica alternativa às 

consolidadas Web of Science e Scopus. Enquanto as bases tradicionais priorizam 

a indexação de periódicos revisados por pares com número mínimo de citações 

recebidas, ela indexa uma gama maior de periódicos, assim como repositórios, 

preprints e outras fontes. Entre seus diferenciais que favorecem a análise biblio-

métrica estão o acesso aberto, a maior quantidade e diversidade de documentos 

e a possibilidade de coleta via API (Culbert et al., 2025; Openalex, s.d.).

A maior cobertura da OpenAlex impõe limitações, pois nem todos os documentos 

passam por revisão por pares, afetando os indicadores bibliométricos, além de 
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questionamentos quanto à completude e consistência dos dados (Culbert et al., 

2025).

A análise bibliométrica depende das ferramentas utilizadas, que operam com dis-

tintos procedimentos de normalização e associação, podendo influenciar resulta-

dos (Perissini; Faria, 2021; Cobo et al., 2011; Moral-Muñoz et al., 2020). Destaca-se 

a ferramenta VOSviewer, baseada na técnica VOS para construção de mapas de 

coocorrência, coautoria e cocitação (Van Eck; Waltman, 2010).

Como aplicação empírica, analisa-se a produção científica sobre cachaça, bebida 

destilada de origem brasileira (Brasil, 2019), a fim de observar como um campo é 

representado em base aberta e estruturado por técnicas de mapeamento biblio-

métrico. O objetivo é avaliar a aplicabilidade de OpenAlex e VOSviewer na análise 

quantitativa da produção acadêmica sobre o tema.

2 METODOLOGIA

A pesquisa é exploratória, com abordagem quantitativa baseada na extração e 

análise de dados bibliográficos da OpenAlex (Gil, 2008). A recuperação dos docu-

mentos usou a expressão: “cane spirit*” OR “sugarcane spirit*” OR cachaça OR 

cachaca OR (aguardente* NOT (mandioca OR jabuticaba OR buriti OR laranja OR 

fruta* OR algaroba OR banana OR cagaita OR abelha)). A estratégia incluiu termos 

em português e inglês, com operadores de exclusão para evitar aguardentes ge-

néricas. A busca foi aplicada nos campos de título e resumo, considerando artigos 

publicados entre 2010 e 2025, resultando em 1.206 registros.

Os dados foram coletados via API Query da OpenAlex e importados para o VOS-

viewer para construção das redes bibliométricas. Para padronização das visualiza-

ções, foram elaborados tesauros específicos: tradução e normalização linguística 
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nas redes de coautoria por países e de coocorrência de termos, e padronização 

de denominações institucionais na rede de coautoria por instituições, priorizando 

o uso de siglas quando aplicável.

3 RESULTADOS 

A análise da produção científica sobre cachaça na base OpenAlex permitiu identi-

ficar padrões estruturais de colaboração e organização temática. A Figura 1 apre-

senta a rede de colaboração internacional, considerando mínimo de cinco publi-

cações por país, evidenciando parcerias consolidadas e a centralidade do Brasil 

como principal hub de articulação científica. Destacam-se conexões com Estados 

Unidos, Portugal e Alemanha, países entre os principais destinos de exportação 

da cachaça (2ª, 3ª e 4ª posições, sendo o Paraguai o primeiro) (Brasil, 2024), suge-

rindo convergência entre fluxos comerciais e articulações científicas.

A Figura 2 apresenta a rede de coautoria entre instituições de ensino superior, 

composta por seis clusters e marcada por forte articulação, com concentração 

da produção em Minas Gerais e São Paulo, importantes polos produtores. As ins-

tituições com mais publicações localizam-se nesses estados, com destaque para 

UFLA (U.F. de Lavras), UFU (U.F. de Uberlândia), UFVJM (U.F. dos Vales Jequitinho-

nha e Mucuri), UFOP (U.F. de Ouro Preto), IFNMG (I.F. do Norte de Minas Gerais), 

UFMG (U.F. de Minas Gerais), CEFET-MG (Centro Federal de Educação Tecnológica 

de Minas Gerais), UEMG (Universidade do Estado de Minas Gerais) e UNIBH (Cen-

tro Universitário de Belo Horizonte). Há participação das cinco regiões, indicando 

disseminação nacional da pesquisa, com influência da proximidade geográfica 

nas colaborações, mais intensas entre instituições do mesmo estado ou regiões 

próximas, como Minas Gerais, São Paulo–Paraná, Bahia–Sergipe e Paraíba–Rio 

Grande do Norte, caracterizando uma dinâmica regionalizada de circulação do 
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conhecimento.

A Figura 3 apresenta a rede de coocorrência de termos, evidenciando caráter in-

terdisciplinar, com cinco clusters e centralidade da Química, refletindo o interes-

se em processos produtivos, composição e qualidade da bebida, além de áreas 

como Ciências Biológicas e Medicina. Destaca-se também um cluster de Ciências 

Humanas, com estudos voltados à história do Brasil colonial e à literatura, indican-

do que a cachaça é investigada como produto agroindustrial e elemento cultural. 

A separação entre clusters sugere articulação ainda limitada entre abordagens 

técnico-científicas e socioculturais.

Figura 1 - Rede de coautoria de países sobre a temática cachaça, da OpenAlex, 2010-2025

Fonte: Elaborado pelos autores
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Figura 2 - Rede de coautoria de instituições sobre a temática cachaça, da OpenAlex, 2010-2025 

Fonte: Elaborado pelos autores

Figura 3 - Rede de coocorrência com conceitos de pesquisa da cachaça, da OpenAlex, 2010-2025 

Fonte: Elaborado pelos autores
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4 CONCLUSÃO

O estudo analisou a produção científica sobre cachaça na OpenAlex, considerando 

organização temática e padrões de colaboração. As redes evidenciam a centrali-

dade do Brasil nas articulações internacionais, com conexões com Estados Uni-

dos, Portugal, Espanha e Alemanha, também relevantes na exportação, sugerindo 

ligação entre circulação comercial e cooperação acadêmica. No plano institucio-

nal, a produção concentra-se em Minas Gerais e São Paulo, com predominância 

de universidades públicas e influência da proximidade geográfica nas parcerias.

Há maior incidência nas Ciências Exatas e Biológicas, especialmente Química, mas 

também presença nas Ciências Humanas, ampliando o escopo analítico do cam-

po.

A OpenAlex mostrou-se adequada para construção de indicadores e visualizações, 

favorecendo transparência e reprodutibilidade via metadados abertos e API, ape-

sar de limitações de cobertura. O estudo contribui para compreender a organiza-

ção científica em torno de um produto de relevância econômica e simbólica e para 

o debate sobre o uso de infraestruturas abertas em análises métricas temáticas.
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